
Para Lourenço, acordo vai sair • 
"Caminhamos serena­

mente para o entendimen­
to. Isto só depende, agora, 
da boa vontade de ambas 
as partes". Tranquilo e 
descontraído, o líder do 
PFL na Câmara, deputado 
José Lourenço, definiu o 
nível de negociações atingi­
do entre o Partido da Fren­
te Liberal e o PMDB duran­
te o carnaval. Ele admitiu, 
no entanto, que os dois la­
dos "devem se despir de 
posturas inflexíveis" e afir­
mou não abrir mão do fun­
cionamento da Câmara pe­
lo menos em duas sessões 
semanais a serem acerta­
das em conjunto com todos 
os partidos. 

Um dos raros constituin­
tes presentes ao Congresso 
Nacional na tarde da quar-
tafeira de cinzas, José Lou­
renço recebeu todos os jor­
nalistas que procuraram a 
liderança do PFL, para fa­
lar do grau de entendimen­
to, com o PMDB. Não faltou 
ao seu gabinete, também, o 
líder do PDS na Câmara, 
deputado Amaral Netto 
que pretende levar a plená­
rio a sugestão de "pedido 
de verificação de votos pa­
ra cada destaque do Regi­
mento Interno da Consti­
tuinte". Para o líder do 
PFL, se esta proposta for 
acatada, a votação se es­
tenderá "pelos próximos 90 
dias". 

O Regimento Interno de­
ve estar pronto na próxima 
semana, segundo previsões 
de José Lourenço. O que 
precisa ser discutido am­
plamente, ainda, é a ques­
tão que tomou conta das 
reuniões do PMDB e do 
PFL durante o carnaval, 
que diz respeito ao funcio­
namento da Câmara e do 
Senado paralelamente aos 
trabalhos da Constituinte. 

— Não defendemos o tra­
balho normal da Câmara. 
O PFL reconhece o privilé­
gio da Constituinte, que é 

realmente mais importan­
te nesta fase. Mas temos 
que tomar nosso caminho, 
inclusive seguindo a posi­
ção do Senado, obedecendo 
os preceitos Constitucio­
nais. E isto que vamos colo­
car para o PMDB, para o 
presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães. Exis­
tem projetos que depen­
dem de nossa decisão, vá­
rias mensagens presiden­
ciais e outras matérias que 
requerem a apreciação dos 

PMDB crê no 
entendimento 

F lorianópolis (Su­
cursal} — O líder 

do PMDB na Câmara, o 
catarinense Luís Henri­
que da Silveira, passou 
o carnaval nas praias do 
Balneário Camboriu e 
ontem viajou para Join­
ville. Ele disse ao 
COBREIO BRAZI-
LIENSE acreditar em 
um novo entendimento 
entre todos os partidos 
para a aprovação do re­
gimento da Assembleia 
Nacional Constituinte e 
definiu a emenda do de­
putado pernambucano, 
Murilo Ferreira Limai 
como um "achado". 

A emenda do deputa­
do pernambucano per­
mite alterar a Constitui­
ção por maioria absolu­
ta e está sendo chamada 
de divisor de águas des­
ta legislatura. Luís Hen­
rique está confiante que 
segunda-feira todos os 
deputados peemedebís-
tas estarão de volta a 
Brasília para cumprir 
seus papéis. O líder em-
barcapara a Capital Fe­
deral e passará o final 
de semana aprimorando 
os entendimentos para a 
aprovação da emenda 
do deputado pernambu­
cano. 

deputados. Por que então 
não estabelecer duas ses­
sões semanais da Câmara 
para estas resoluções? co­
loca José Lourenço. 

Enquanto acredita no en­
tendimento com o PMDB, 
ele espera a volta dos cons­
tituintes para continuar o 
debate em torno das várias 
questões que ainda se cons­
tituem em pontos de con­
fronto entre os dois parti­
dos. O PFL propõe a ex­
pressão "salvaguardar" no 
texto do relator Fernando 
Henrique Cardoso, no arti­
go referente aos Projetos 
de Decisões do Regimento 
Interno. O partido quer ain­
da, em relação à participa­
ção dos constituintes nas 
Comissões, a votação por 
maioria absoluta (e não 
por maioria simples) dos 
membros da Assembleia, 
"como é no plenário", res­
salta José Lourenço. 

O líder do PFL afirma 
também que o artigo que 
dispõe sobre o "referen­
dum popular" não se justi­
fica. "Se o povo ao ser con­
sultado, não aprovar o tex­
to da nova Carta o PFL exi­
ge que a Constituinte seja 
destituída e outra eleição 
seja convocada", diz José 
Lourenço. "Se não fizer­
mos o que o povo gosta, en­
tão não representamos esta 
população", acrescenta. 

Ao mesmo tempo, o cons­
tituinte diz ser contra a 
proposta de apresentação 
de emendas pela represen­
tação de 30 mil assinatu­
ras. Para ele, esta medida 
estaria privilegiando seg­
mentos da sociedade, em 
detrimento do cidadão. "E 
aquelas cidades com me­
nos de 30 mil habitantes? 
Não vão poder se pronun­
ciar", lembra. "O que que­
remos ao defender esta po­
sição é o exercício da cida­
dania. Para nós, qualquer 
cidadão particularmente 
pode propor emendas", 
conclui. 


